
Não permitas, assim, que a tua dificul­
dade se faça tristeza entorpecente nos ou­
tros. 

— o — 

Ainda mesmo que tudo te pareça cons­
pirar contra a felicidade que esperas, ergue 
os olhos para a face risonha da vida que te 
rodeia e alimenta a alegria por onde pas­
ses. 

— o — 

Abençoa e auxilia sempre, mesmo por 
entre lágrimas. 

—o— 

A rosa oferece perfume sobre a garra 
do espinho e a alvorada aguarda, genero­
sa, que a noite cesse para renovar-se, dia­
riamente, em festa de amor e luz. 

Metmet 

Ela passa 

Ela passa e o consolo se irradia 
Qual a brisa de essência misteriosa, 
A esperança aparece como a rosa 
No espinheiro da somQra e da agonia 

Ela passa e um sussurro de alegria 
Sobe em prece da noite tenebrosa, 
Traz em torno sublime nebulosa 
Onde a vida celeste principia! 



Ela passa e ninguém lhe sabe a crença, 
É tão-só Caridade... Luz suspensa 
Sobre as dores que a lágrima descerra! 

Ei-la divina! E vê-la onde ela passa, 
Sem distinção de credo, nome e raça, 
A presença do Cristo sobre a Terra!... 

Auta de Souza Deus-nosso pai 

H o n r a r nosso pai é 
honrar também a Deus. O nosso Pai de In­
finita Bondade. 

—o— 

No instituto doméstico, os filhos ama­
durecidos na experiência honorificam os 
pais, através das obrigações executadas no 
lar. 

—o— 

Na residência planetária, os filhos de 
Deus, edificados na compreensão de Suas 


